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RESUMO

O refluxo gastroesofágico é um problema comum em crianças, causando perda de peso, azia, vomito, engasgos e choro, sendo estudado por vários pesquisadores ao redor do mundo. Atualmente o tratamento manual osteopático vem sendo usado como uma alternativa para auxiliar na resolução deste problema. Este artigo se trata de um projeto de revisão de literatura que busca utilizar dados de estudos já realizados, referente ao uso do tratamento manual osteopático em crianças com refluxo gastroesofágico com o objetivo de verificar a eficiência deste tratamento. Para alcançar este objetivo foi realizado uma busca online em diversas plataformas digitais de artigos relacionados ao tema, através da definição de palavras chaves e descritores, obtendo-se um conjunto de artigos base para serem utilizados neste estudo. Desta maneira após catalogação e leitura destes artigos é possível organizar os resultados obtidos por cada autor e compara-los levando em conta critérios, como a quantidade de participantes, técnicas utilizadas e tempo de tratamento para chegar a conclusões promissoras em relação a utilização do tratamento manual osteopático em crianças com o refluxo gastroesofágico. Mesmo a maioria dos estudos sendo preliminar e com poucas amostras, o tratamento melhorou a condição das crianças e amenizou os sintomas causados pelo refluxo, após constantes sessões aplicando diferentes técnicas manuais de osteopatia. 
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ABSTRACT

Gastroesophageal reflux is a common problem in children, causing weight loss, heartburn, vomiting, choking and crying, being studied by several researchers around the world. Currently, manual osteopathic treatment has been used as an alternative to help solve this problem. This article is a literature review project that seeks to use data from studies already carried out, referring to the use of manual osteopathic treatment in children with gastroesophageal reflux in order to verify the efficiency of this treatment. To achieve this objective, an online search was carried out on several digital platforms for articles related to the theme, through the definition of keywords and descriptors, obtaining a set of base articles to be used in this study. This way, after cataloging and reading these articles, it is possible to organize the results obtained by each author and compare them taking into account criteria, such as the number of participants, techniques used and treatment time to reach promising conclusions regarding the use of manual osteopathic treatment in children with gastroesophageal reflux. Even though most studies were preliminary and had few samples, the treatment improved the children's condition and alleviated the symptoms caused by reflux, after constant sessions using different manual techniques of osteopathy.
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1 INTRODUÇÃO


A Doença Do Refluxo Gastroesofágico (DRGE) nas crianças ocorre devido ao   retorno do   fluxo do conteúdo gástrico para o esôfago, esta patologia faz com após a alimentação as crianças apresentam regurgitação, acompanhado de choro, dor abdominal e constipação intestinal. Sendo assim umas das principais causas de consulta ao gastroenterologista pediátrico (Norton & Penna, 2000; Henry, 2014).
De acordo com Gemelli, 2014 dentre os sintomas mais agravantes do refluxo gastroesofágico, principalmente em bebês e crianças destaca-se a perda de peso, azia, vômitos, engasgos e choro. Segundo o autor um tratamento capaz de ajudar a combater este problema é o tratamento osteopático, devido a ele utilizar técnicas suaves favorecendo o tratamento em bebês que apresentam além do quadro de refluxo também problemas respiratórios e cólica (Gemelli, 2014a).
Atualmente o tratamento é visto como uma abordagem terapêutica focada na causa do RGE, com o tratamento osteopático ocorrerá melhoras nos sintomas do RGE relacionados a perda de peso, aspirações, engasgos, irritabilidade e regurgitação (Gemelli, 2014a). 
A maneira mais comum de tratar o RGE é com o auxílio de medicamentos, porém essa estratégia apenas alivia os sintomas, sendo evidenciado por estudos que demonstram a continuação de maneira oculta do refluxo até a fase adulta, sendo manifestado por meio de asma, bronquite, rinite e sinusite (Gemelli, 2014a). 
A osteopatia considera que o corpo funciona como uma unidade de partes integradas e, portanto, cada função do organismo, respiratória, digestiva, cardíaca, entre outras, estará interligada através de elementosestruturais anatômicos (Souza, 2014).
O tratamento osteopático foi desenvolvido baseado em técnicas que apresentavam evidências na literatura científica. O Tratamento osteopático proposto para o tratamento do RGE segue o raciocínio de eliminar as causas do refluxo, segundo a maneira pela qual a Osteopatia entende que o refluxo acontece. Foram selecionadas técnicas para cada região específica que justificasse seu efeito sobre estas causas (Gemelli, 2014a).
Este artigo tem como objetivo geral verificar os efeitos do tratamento osteopático sobre o refluxo gastroesofágico em crianças, comparando com resultados que não aplicam tal técnica, por meio de uma revisão de literatura.
Para se alcançar o proposto foram definidos os seguintes objetivos específicos: verificar quais são as técnicas osteopáticas que são utilizadas no refluxo gastroesofágico em crianças, avaliar quantas sessões de osteopatia seriam necessárias para gerar efeitos positivos no Refluxo Gastroesofágico em crianças e identificar quais ferramentas existem disponíveis para tratar o refluxo gastroesofágico em crianças.

2 MÉTODOS


Esse artigo trata-se de uma revisão de literatura com o objetivo de verificar o efeito do tratamento osteopático no refluxo gastroesofágico em crianças de até 5 anos, portanto o tipo de estudo realizado é descritivo e qualitativo visando obter conhecimento acerca do tema, podendo assim alcançar o que é proposto neste projeto de pesquisa.
Com isso não será realizado pesquisa em campo, sendo a mesma restrita à procura de literatura especializada e obtenção de resultado por meio do que vem sendo estudado atualmente em relação ao tema, através de comparações em estudos já realizados.
Para a execução do projeto o principal procedimento é a busca de artigos científicos relacionados ao tema de estudo, onde posteriormente após a coleta de dados e revisão da literatura será dissertado em relação ao tema, sendo exposto os resultados obtidos. 
Para isto primeiramente será investigado o acervo de ambientes on-lines específicos que contêm artigos relacionados ao tema da pesquisa, entre estes ambientes virtuais destacam-se o Med Line, Lilacs e Google Acadêmico, porem o trabalho não será restrito apenas a estas 3 bibliotecas virtuais.
Para a pesquisa destes documentos, se faz necessário a definição de descritores que serão utilizados para seleção dos artigos pertinentes ao tema. Desta maneira os descritores escolhidos foram três que apresentam alta relação com o tema do projeto: Refluxo Gastroesofágico, Tratamento Osteopático e Crianças.
Para realizar a pesquisa e seleção de artigos, foi utilizado os descritores como na tabela abaixo, desta maneira após 4 pesquisas distintas em diversas bibliotecas virtuais é possível encontrar os artigos bases para se iniciar o processo de obtenção de resultados.


Tabela 1 – Pesquisas realizadas com diferentes descritores
	Descritores
	Refluxo Gastroesofágico
	Tratamento Osteopático
	Crianças

	Pesquisa 1
	X
	X
	-

	Pesquisa 2
	X
	-
	X

	Pesquisa 3
	-
	X
	X

	Pesquisa 4
	X
	X
	X



Selecionados os artigos se faz necessário uma pesquisa mais meticulosa, sendo que ao final desta o número de artigos restantes seja suficiente para levantar comparações e se chegar as conclusões desejadas em relação ao tratamento osteopático em crianças com refluxo gastroesofágico.
Para isto foi definido critérios de exclusão e inclusão dentre os artigos encontrados, sendo considerados artigos viáveis para o estudo aqueles que apresentam grupo controle, aleatoriedade nos critérios de seleção, bem como faixa etária de crianças até 5 anos. Visando conhecer o estado da arte também serão incluídos no estudo artigos que datam a partir de 2010.

3 RESULTADOS


Após a busca dos artigos base, chegou-se a 5 artigos que atendem os critérios selecionados, estes artigos bem os autores e anos de publicação pode ser encontrado na tabela abaixo.
Vale ressaltar que o quinto artigo, não é necessariamente apenas um estudo. Por se tratar de uma revisão de literatura a autora, seleciona 8 trabalhos que estudaram a DRGE em crianças através do tratamento osteopático. Sendo assim este artigo não apresenta população fixa, onde está varia de 100 a 1300 crianças dependendo do artigo escolhido pela autora.





Tabela 2 – Artigos selecionados 
	Autor
	Ano
	Desenho
	População
	Tipo de intervenção

	Mauro Gemelli
	2013
	Estudo Retrospectivo
	Bebes de 0 a 1 ano
	Tratamento Osteopático

	Mauro Gemelli
	2014
	Estudo Longitudinal
	Crianças de 0 a 1 ano
	Protocolo de Tratamento Osteopático

	Gianfranco Pizzolorusso 
	2011
	Estudo Prospectivo
	350 Prematuros
	Tratamento Manipulador Osteopático

	Anelise Zimmermann de Ajambuja
	2012
	Estudo Descritivo de tipo series de caso
	10 Crianças
	Método Fisioterapêutico de Reequilíbrio Toraco-Abdominal (RTA)

	Ana Paula Aparecida dos Santos Varela
	2019
	Revisão de Literatura
	Recém Nascidos Prematuros
	Tratamento Manipulador Osteopático 



Nesta tabela também são apresentados o tipo de estudo realizado e a população escolhida para se realizar a análise. Seguindo este raciocínio a tabela seguinte apresenta um breve resumo dos resultados obtidos em cada estudo.

Tabela 3 – Resultados dos Artigos Selecionados
	Autor
	Resultados

	Mauro Gemelli
	O tratamento osteopático foi eficaz

	Mauro Gemelli
	Os sintomas relacionados ao refluxo foram reduzidos

	Gianfranco Pizzolorusso
	O tratamento osteopático apresentou melhoras na DRGE

	Anelise Zimmermann de Ajambuja
	O método fisioterapêutico do RTA apresentou efeitos positivos no sistema cardiorrespiratório, evidenciado pelo aumento da SpO2
e diminuição da fr, na maioria das crianças com DRGE

	Ana Paula Aparecida dos Santos Varela
	Tratamento manipulador osteopático foi eficiente para a melhora na redução do tempo de internação, nos custos hospitalares, na redução de eventos gástricos, redução das repercussões de alterações cranianas no neonato e benefícios quanto ao manejo da dor.



Em pose da tabela e após leitura dos artigos é possível discutir e organizar os resultados na seguinte sessão.



4 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS


Os 5 artigos escolhidos para se realizar a pesquisa tiveram algumas características em comum, por se objetivar reconhecer e avaliar a eficiência do tratamento osteopático em crianças com refluxo gastroesofágico. Desta maneira todos tem como população crianças que tem a DRGE e são tratados com o TMO.
O primeiro artigo escolhido para a leitura e analise é intitulado “Avaliação do Refluxo Gastroesofágico em Bebês Tratados com Osteopatia Utilizando o Questionário I-GERQ-R” ele foi publicado por Mauro Gemelli em 2014.
Neste artigo o autor apresentou uma população de 4 crianças com média de 4 anos realizando em média 5 sessões em um mês do tratamento osteopático, mostrando uma evolução na pontuação inicial e final do questionário I-GERQ-R, sendo este resultado observado na Figura 1 (Gemelli, 2014b).

[image: ]
Figura 1- Evolução do índice do questionário I-GERQ-R (Gemelli, 2014).

É possível verificar neste estudo que o tratamento osteopático foi eficaz na redução dos sintomas da DRGE, resultando numa redução total de vômitos e regurgitações, eliminação dos sintomas de azia e desconforto na amamentação, justificando assim os bons efeitos do tratamento manual osteopático (Gemelli, 2014b).
O segundo artigo lido e feito a analise recebe o título de “Resultados Do Desenvolvimento E Aplicação De Um Protocolo Osteopático Para Bebês Com Refluxo” ele foi publicado por Mauro Gemelli em 2014.
Neste artigo foi selecionado um grupo de 33 bebês de zero a um ano de idade com diagnóstico da DRGE. Da amostra de 33 indivíduos a idade média dos bebês foi de 87,06 ± 69,07 dias. (Gemelli, 2014c).
O protocolo de osteopatia desenvolvido neste estudo se mostrou eficiente ao tratar sintomas do RGE e reduzir os scores ao questionário I-GERQ-R a níveis próximos à zero em 96,97% da amostra. O POT (Protocolo de Tratamento Osteopático) foi capaz de eliminar os sintomas de tosse presentes nos indivíduos com refluxo em 94% dos casos e os sintomas de cólica em 73% dos casos (Gemelli, 2014c).
O terceiro artigo lido e feito a analise recebe o título de “ Efeito do tratamento manipulador osteopático na função gastrointestinal e no tempo de internação de prematuros: um estudo exploratório ” ele foi publicado por Gianfranco Pizzolorusso em 2011.
Este estudo foi baseado em um desenho observacional longitudinal não randomizado, investigando resultados em um conjunto de recém-nascidos internados na UTIN do principal hospital público de Pescara, Abruzzo, Itália. As crianças elegíveis incluíram todos os bebês admitidos consecutivamente entre janeiro de 2005 e junho de 2008 (N = 663), após realizar os critérios de inclusão e exclusão o número total final de bebês analisados neste estudo foi de 350 (Pizzalorusso, 2011).
O tratamento osteopático foi administrado ao grupo de intervenção duas vezes por semana, com duração que variou entre 20 a 30 minutos. Buscando-se investigar os efeitos do TMO em uma população de prematuros em termos de funções gastrointestinais. O presente estudo ao termino sugere que a OMT pode reduzir a ocorrência de sintomas frequentes de funcionalidade gastrointestinal anormal (Pizzalorusso, 2011).
O estudo sugere que o tratamento osteopático pode reduzir uma alta ocorrência de sintomas gastrointestinais e as taxas de estadias prolongadas. Estudos de controle randomizados são necessários para confirmar esses resultados e generalizá-los para uma população mais ampla de recém-nascidos de alto risco (Pizzalorusso, 2011).
O quarto artigo escolhido para a leitura e analise é intitulado “Efeitos imediatos do reequilíbrio tóraco-abdominal (RTA) em crianças com doença do refluxo gastroesofágico – relato de série de casos” ele foi publicado por Anelise Zimmermann em 2012. Este artigo trata-se de um estudo descritivo, do tipo série de casos, envolvendo um único momento de avaliação. A coleta de dados foi realizada no período de agosto de 2010 a maio de 2011, e incluiu pacientes, em seguimento ambulatorial ou internados, nas unidades do Hospital Infantil Joana de Gusmão.
Considerou-se como critérios de inclusão crianças de até cinco anos de idade, com diagnóstico de DRGE. A intervenção terapêutica ocorreu no mínimo duas horas após a última refeição dos pacientes. A sessão foi realizada uma única vez em cada paciente, a fim de analisar os efeitos isolados e imediatos do método. Esse procedimento constituiu-se de três manuseios de apoio do RTA – tóraco-abdominal, abdominal inferior e íleocostal –, realizados por cinco minutos cada um, totalizando 15 minutos de fisioterapia (Zimmermann, 2012).
Foram avaliadas dez crianças. Neste relato de série de casos, objetivou-se verificar se a aplicação do método fisioterapêutico do RTA, caracterizado por manuseios suaves e de pouca repercussão pressórica intra-abdominal, poderiam alterar não somente parâmetros cardiorrespiratórios e o desconforto respiratório dos pacientes, como também minimizar sinais e sintomas relacionados ao comportamento de crianças com DRGE (Zimmermann, 2012).
Após a aplicação evidenciaram-se benefícios da utilização do RTA em crianças com DRGE, destacando-se efeitos positivos no sistema cardiorrespiratório, evidenciado pelo aumento da SpO2, e diminuição da FR, na maioria das crianças além da não identificação de dor, alterações de comportamento ou intercorrências com o procedimento. Este estudo apresentou resultados conclusivos, porém mesmo desta maneira mais estudos precisam ser realizados para determinar, com maior clareza, todos os benefícios do método, não apenas na DRGE, objetivando o planejamento de investigações com evidências mais significativas (Zimmermann, 2012).
O quinto artigo lido e feito a analise recebe o título de “ Tratamento manipulativo osteopático em Unidade de Terapia Intensiva Neonatal ” ele foi publicado por Ana Paulo Aparecida dos Santos Varela em 2019. Neste artigo são observados 8 estudos, em sua maioria com publicações na Itália, que relatam que o efeito do tratamento manipulador osteopático é benéfico para a criança. Sendo que destes 8 artigos 5 relatam que o tratamento reduz a duração da internação hospitalar, 2 relatam melhoras nos problemas gastrointestinais, e 3 concluem que o tratamento corrigi disfunções somáticas com papel importante na avaliação precoce. (Varela, 2019).
Os estudos desenvolvidos até o momento nesse campo, associam os efeitos do tratamento a uma redução das substâncias pró-inflamatórias, desenvolvendo assim eventos biológicos e neurológicos capazes de modular mecanismos inflamatórios e mecanismos do sistema nervoso autônomo (Varela, 2019). 
A utilização de técnicas osteopáticas utilizada de forma precoce auxilia na redução do tempo de internação, nos custos hospitalares, na redução de eventos gástricos, redução das repercussões de alterações cranianas no neonato e benefícios quanto ao manejo da dor. (Varela, 2019).
Embora pouco explorada, as pesquisam demostram que o osteopata é de grande importância, precisando de mais pesquisas nesse âmbito, norteando condutas do fisioterapeuta osteopata e equipe multiprofissional. (Varela, 2019).


5 CONCLUSÃO 


Após a análise dos artigos selecionados foi possível verificar que o tratamento manual osteopático, em relação as pesquisas realizadas pelos autores apresentaram bons resultados no que diz respeito ao tratamento dos sintomas da doença do refluxo gastroesofágico.
Porem todos os estudos utilizaram uma população pequena, sugerindo estudos com mais indivíduos e utilizando randomização e grupo controle, porem com os resultados preliminares que encontraram já mostram que este tratamento pode ser um importante aliado para melhorar a situação de crianças que apresentam a DRGE.
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